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INFLUÊNCIA DA USINA DE TIJUCO ALTO, VALE DO RIBEIRA. 

FIGURA 12.2.3/01 – LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE CAPTURA DE INSETOS DE IMPORTÂNCIA MÉDICO 
–SANITÁRIO,ESTADO DE SÃO PAULO E PARANÁ(ESTAÇÕES A,B,C,D,E,F) 

FIGURA 12.3.3/01 - BAIRROS RURAIS DA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA 

FIGURA 12.3.4/01 - TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENTO - AID E MUNICÍPIOS - 2000 

FIGURA 12.3.4/02 - TENDÊNCIA FUTURA DA TAXA DE FECUNDIDADE (NÚMERO MÉDIO DE FILHOS POR 
MULHER) PARA OS MUNICÍPIOS DA AID, 2000 A 2020 

FIGURA 12.3.4/03 - TENDÊNCIA FUTURA DA ESPERANÇA DE VIDA AO NASCER, EM ANOS, PARA OS 
MUNICÍPIOS DA AID, 2000 A 2020 

FIGURA 12.3.4/04 - HISTOGRAMA DA DISTRIBUIÇÃO MENSAL DA MÃO DE OBRA ATIVA, SEGUNDO O 
MÊS DO CRONOGRAMA DA IMPLANTAÇÃO 

FIGURA 12.3.6/01 – TURISMO E PATRIMÔNIO HISTÓRICO 

FIGURA 12.3.7/01 – PRINCIPAIS CATEGORIAS DE USO E OCUPAÇÃO DAS TERRAS NA AINDA DA UHE 
TIJUCO ALTO 

FIGURA 12.3.8/01 - MAPA DE USO DO SOLO URBANO DE ADRIANÓPOLIS 

FIGURA 12.3.8/02 – MAPA DE USO DO SOLO URBANO DE CERRO AZUL 

FIGURA 12.3.8/03 – MAPA DE USO DO SOLO URBANO DE DR. ULYSSES 

FIGURA 12.3.8/04 – MAPA DE USO DO SOLO URBANO DE ITAPIRAPUÃ PAULISTA 

FIGURA 12.3.8/05 – MAPA DE USO DO SOLO URBANO DE RIBEIRA 

FIGURA 12.3.8/06 – ÁREA DE CONCESSÃO DA ELEKTRO 

FIGURA 12.3.9/01 – IDH / SÃO PAULO – DESTAQUE PARA PARTE DO VALE DO RIBEIRA, ONDE SE 
INCLUI A ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID) 

FIGURA 12.3.9/02 – IDH / PARANÁ – DESTAQUE PARA PARTE DO VALE DO RIBEIRA ATÉ A REGIÃO 
METROPOLITANA DE CURITIBA, ONDE SE INCLUI A ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID) 

FIGURA 12.3.9/03 – IDH 2000 DOS MUNICÍPIOS DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID), COMPARADA 
AOS DE SÃO PAULO E PARANÁ 

FIGURA 12.3.9/04 – LOCAL DE NASCIMENTO DO CHEFE DE FAMÍLIA 

FIGURA 12.3.9/05 – TEMPO DE RESIDÊNCIA DO CHEFE DE FAMÍLIA EM CERRO AZUL 

FIGURA 12.3.9/06 – PRINCIPAIS MOTIVOS PARA A FAMÍLIA TER VINDO MORAR NA ÁREA URBANA 

FIGURA 12.3.9/07 – RENDA MÉDIA PER CAPITA (2004 E 2000), RENDA FAMILIAR MÉDIA (2004) E RENDA 
FAMILIAR MEDIANA (2004) 

FIGURA 12.3.9/08 – BENS DE CONSUMO POSSUÍDOS PELA POPULAÇÃO PESQUISADA 

FIGURA 12.3.9/09 – ESCOLARIDADE DA POPULAÇÃO URBANA PESQUISADA EM CERRO AZUL 



 

FIGURA 12.3.9/10 – FREQÜÊNCIA À ESCOLA DE ACORDO COM A FAIXA ETÁRIA 

FIGURA 12.3.9/11 – ACOMPANHAMENTO PRÉ-NATAL 

FIGURA 12.3.9/12 – ORIGEM DA ÁGUA CONSUMIDA NA RESIDÊNCIA 

FIGURA 12.3.9/13 – TRATAMENTO DA ÁGUA CONSUMIDA 

FIGURA 12.3.9/14 – RELIGIÃO SEGUIDA PELA MAIORIA DOS FAMILIARES DOS ENTREVISTADOS 

FIGURA 12.3.9/15 – ASSOCIATIVISMO DOS FAMILIARES DOS ENTREVISTADOS 

FIGURA 12.3.9/16 – LOCAL DE NASCIMENTO DO CHEFE DE FAMÍLIA 

FIGURA 12.3.9/17 – TEMPO DE RESIDÊNCIA DO CHEFE DE FAMÍLIA NO IMÓVEL 

FIGURA 12.3.9/18 – RENDA MÉDIA PER CAPITA, RENDA FAMILIAR MÉDIA E RENDA FAMILIAR MEDIANA 
(2004) 

FIGURA 12.3.9/19 – BENS DE CONSUMO POSSUÍDOS PELA POPULAÇÃO PESQUISADA 

FIGURA 12.3.9/20 – ESCOLARIDADE DA POPULAÇÃO RURAL PESQUISADA 

FIGURA 12.3.9/21 – FREQÜÊNCIA À ESCOLA DE ACORDO COM A FAIXA ETÁRIA 

FIGURA 12.3.9/22 – ORIGEM DA ÁGUA CONSUMIDA NA RESIDÊNCIA 

FIGURA 12.3.9/23 – TRATAMENTO DA ÁGUA CONSUMIDA 

FIGURA 12.3.9/24 – RELIGIÃO SEGUIDA PELA MAIORIA DOS FAMILIARES DOS ENTREVISTADOS 

FIGURA 12.3.9/25 – ASSOCIATIVISMO DOS FAMILIARES DOS ENTREVISTADOS 

FIGURA 12.3.10/01 –  TRECHO DE MATÉRIA DO JORNAL ESTUDANTIL PESKISA, DE CERRO AZUL. 

CAPITULO 13 
FIGURA 13.1.1/01 – COMPARTIMENTOS AMBIENTAIS  

CAPITULO 14 
FIGURA 14.2.3/01 – POSICIONAMENTO DA COTA DE ENTRADA DAS FEIÇÕES CÁRSTICAS E 
PSEUDOCÁRSTICAS MAPEADAS NA AID DA UHE TIJUCO ALTO EM RELAÇÃO À COTA DE 
ALAGAMENTO DO RESERVATÓRIO. 

FIGURA 14.2.3/02 – MODELO DIGITAL DE TERRENO (SRTM) COM VISUALIZAÇÃO EM 3D SOBRE 
IMAGEM LANDSAT 7 DA ÁREA DE ALAGAMENTO DA UHE TIJUCO ALTO. 

FIGURA 14.2.5/01 - VARIAÇÕES TEMPORAIS DOS VALORES DE PH DURANTE A DECOMPOSIÇÃO 
AERÓBIA (CUNHA-SANTINO, BIANCHINI JR., 2002) E ANAERÓBIA DE CASCAS, GALHOS, 
SERAPILHEIRA E FOLHAS (BITAR ET AL., 2002). 

 


